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    Prefácio




    “Mentiras não, João. A verdade é dinâmica,às vezes precisa de uma adequação...”




    Quando depara com uma obra deste conteúdo e conhecendo o seu autor, fico a imaginar a grandeza de alma de alguém como Herbert (Binha) que consegue enxergar o mundo tão profundamente, que o apresenta ora através da beleza dos seus versos poéticos traçados de intensa sensibilidade, exaltando e dignificando o “ser humano” em sua plenitude, seduzido e por isso, responsável, pelas maravilhas do Universo ao seu redor (este, o Poeta nato) ora através desta obra, expressão de uma verdade que, muitas vezes, fingimos não existir.




    É com muita coragem que o jovem autor ilustra um jogo entre realidade e ficção dentro de uma narrativa, que nos desconforta por retratar a vida e a miséria humana sem rodeios ou abrandamentos, mesclando nomes reais aos elementos literários.




    Com olhar sensível nos leva a visualizar estórias perpassadas pela pobreza, prostituição, violência e poder, realidade complexa e angustiante, diante da castração da dignidade humana. Nesta caminhada literária, de intensa exaustão, com uma sociedade interiorana oprimida, despida dos seus valores, o nosso jovem autor nos impulsiona a acreditar que os fatos deprimentes de um “tempo passado” deixam marcas profundas no “Tempo Presente”, podendo nos encorajar a uma proposta libertadora.




    Nilza Alencar Medrado e Marina Medrado Correia




    Belo Horizonte, 28 de janeiro de 2019.


  




  

    I




    Agora estou de volta ao meu apartamento escuro, e o sono ainda não me veio, e não virá. Os primeiros raios de sol já se debruçam sobre a cidade sonolenta. Pela minha janela eu vejo o renovar de mais um dia. O despertar novo.




    Primeiro despertam as aves, anunciantes eloquentes da dádiva cotidiana. Após, são as flores que se escancaram, num espreguiçar feminino.




    Só então, os adorados do criador. Então as máquinas todas funcionam, seus vapores a invadirem os céus, e o dia toma a forma da gigantesca engrenagem humana.




    A luz do dia invade a noite lentamente, ainda é tênue nesta hora, mas o movimento do mundo dos homens é frenético. A frenesi é presente nos olhos, a vislumbrarem direções infinitas, e nos gestos, e nas línguas.




    As manchetes, estampadas nos jornais. Os sons e imagens viajam fronteiras invisíveis, transcendem espaços estratosféricos e retomam aos lares, alimentando ouvidos e olhos treinados com o alimento da informação.




    O mundo dos homens está ligado.




    As aves se foram, não sei prá onde. As flores sufocadas em vapores e pós não pertencem a esse mundo. O calor insuportável extrai gases do asfalto e suores dos rostos, e paciência das almas.




    Os homens despertam ímpares, após se aglomeram e parecem perder-se nas multidões. Fragmentados pela estatística se tomam números.




    Quem os vê, desavisado poderia confundi-los com uma multidão de formigas a irem e virem, sem objetivo aparente.




    Mas não se dá assim.




    Por dentro da multidão humana, cada ser carrega seu destino, e escreve capítulos da grande história,




    A existência humana se dá em um poço de conflitos e virtudes incessantes, que se atropelam numa infinita busca de equilíbrio, Todos os caminhos conduzem ao mistério de suas paixões, porque delas é que aflora a plenitude humana.




    Seu espírito, então, ganha asas e com seu espectro sem medidas abraça a vida, atribuindo-lhe o sentido da existência.




    Por muito e muito tempo, a criatura humana fascinou-me, e eu vivi por compreendê-la. Pois, como a águia, que vislumbra seu alimento das alturas distantes, também ao poeta é dada a extensão dos olhos, para prover-se do alimento do espírito e doá-lo ao mundo, pelo verbo.




    Assim foi, que feito parasita, alimentei-me das paixões alheias, até ser aprisionado no meu próprio drama, e sucumbir vencido pelas minhas próprias paixões.




    O que resta em mim é solidão, e a dor de minhas lembranças.




    Então, permita-me o leitor, que eu me apresente: sou apenas a insignificância de um autor insone, de nome João, andante das noites intermináveis, arredio dos milagres farmacêuticos do sono.




    Mas o sono, saibam quantos solitários estas linhas leem, é uma dádiva de Deus aos homens. Posso, sem encargos a minha consciência, afiançar: o sono é um pedaço do céu, então não é maior que Beatrice. Juntos são as maiores perdas de minha vida. O sono é descanso da alma, refugio, e não o é mais que Beatrice.




    Do mal que sofro, meu caro leitor, o amigo fiel é a solidão. Por isso é que meus pés se arrastam pelas noites nostálgicas, carregando este corpo zumbi, enquanto, nas esquinas, as prostitutas labutam a saga dos excluídos, e os ébrios cambaleiam e tropicam, como a buscar a direção e o equilíbrio de suas vidas.




    Minha noite não é a do luar, nem a do céu estrelado. Minha retina incansável só fotografa mendigos, em meio a fogueiras, envoltos em jornais, a expelir ares de gelo pelas narinas, como ferozes dragões incubados.




    Meus passos cegos atravessam a noite, enquanto garotos sem passado entorpecem o futuro.




    Chama-se Copacabana o agrupamento de ruas por onde trafego a esmo, sob o rumor contínuo do mar. Mas não é a ela que pertenço.




    A minha existência vem de Minas, onde o mar não ousa, mas imensos rios cortam planícies e serras. Em Minas, é que habita os fantasmas da minha alma. Toda a solidão do meu ser mora lá.




    Meu mal habita numa cidade distante, de nome Crisólita, a que grandes montanhas cerca e o imenso rio Santo Antônio corta, em grandes águas corredeiras e quedas altas. Seu povo é mais de cem mil, A tragédia de minha vida tem lá sua morada.




    Ao seu redor, o morro do Buritizil, a favela onde nasci, com suas ruelas e casas derramando-se sobre a cidade.




    Buritizil que se erguera ao redor da velha Igrejinha, que de longe, léguas, se via majestosa, lá no alto do morro, como quis o sonho de um velho padre naqueles anos, que eram antigos.




    Hoje não existe mais, senão em minhas lembranças, porque um dia o padre vesgo e aleijado falou coisas da liberdade, e então Buritizil foi regada no sangue e a




    igrejinha consumida por grandes labaredas, que transformaram em cinzas todos os pecados do seu povo.




    E hoje, e para sempre não me liberto dessas lembranças. Tudo se deu em poucos dias, não mais que dez, mas, ao seu desfecho, as linhas sinuosas e indecifráveis da vida já conduziam antes.




    No decurso dos anos, cada capítulo desta estória era escrito, em detrimento de nós, e de nossa vontade. Mas, se por um lado, não projetamos o trágico desfecho, se nada mais fomos, do que vidas arrastadas incontestes ao seio da trama, por outro lado não fomos personagens incidentais desta estória.




    Hoje eu sei, que tudo se construiu de modo a que pudéssemos fazê-lo. A vida foi que moldou os destinos, e os entrelaçou, parasita de suas virtudes, forjando em homens comuns os agentes involuntários de seus desígnios.




    Nesse relato, amigo leitor, tomaremos as trilhas incertas das minhas lembranças, com as quais, dia após dia, a memória me mortifica, ressuscitando-me a dor.




    Era uma quinta-feira de verão, quando cheguei a Crisólita. A carta de Beatrice chegara na quarta-feira, avisando-me com rodeios da morte de Rosílda, minha mãe...




    Não só por um dia, mas por anos, minha alma definhou, buritizil, até da água prover-se o lodo. Assim também a poesia se fez flecha, para perfurar seu coração, e dele extrair o pus de suas feridas.
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    À grande favela permite-se lhe o acesso uma única rua, calçada de bloqueies, que inicia-se no plano do bairro, mas depois se inclina até quase dobrar-se, quebrada em duas curvas sempre a esquerda.




    Por ali desciam as mulheres, com trouxas de roupas na cabeça. Por sinal, a mulata Maria, mãe de Carmem, lavadeira prendada que gostava de cantar folclores, enquanto, na beira do rio, castigava as roupas sobre as pedras.




    E a bela Rosilda, que era faladeira e orgulhosa, e não tinha papas na língua e nem medo no coração.




    Pela ladeira do Buritizií transitavam os moleques que éramos, com carros de algodão doce ou pipoca, isopores de picolés e geladinhos, e donas que vendiam quiabos e mandiocas nas feiras de sábado.




    Mas isso fora antes, no tempo em que a cidade tinha alma, e seus habitantes não tinham dono.




    Depois a violência e o vício fizeram morada, e comerciaram a morte e a subserviência, e venderam o vicio e compraram consciências, e ensinaram a ambição onde a miséria tinha orgulho.




    Então, as mulheres descobriam os corpos de seus maridos e filhos imersos nas águas do rio, e os olhos da polícia eram cegos pela corrupção, e as bocas dos moradores eram mudas pelo medo.




    E garotos de catarro no nariz espreitavam pelos becos, a comerciarem, soturnos, pequenas amostras do vício, em pós e maconha.




    A favela cresceu, porque sobre o lodo e sobre a lama emergiram dinheiro e poder, E os incautos se lambuzaram neles, como porcos famintos, e enquanto perdiam suas consciências ganhavam tijolos e telhas, canos e bloquetes.




    Buritizií fora presenteada com as dádivas da urbanização: as ruas foram calçadas todas e iluminadas, a água canalizada chegava às torneiras, e tudo isso assemelhava-se mais ao progresso do que à miséria daquele povo.




    O poder, por detrás do império do vício, tinha um nome: Dr. Leobaldo Bezerra, o padrinho.




    Este, o mal que não se via, oculto sob mãos e palavras gentis. Homem de poder político e grande fortuna, que um dia chegara à cidade, com seu filho louco, vindo não se sabe de onde, nem porquê, mas que doara ao município muitas obras, e era amigo do prefeito e do coronel Aquiles, que eram pessoas ricas e poderosas em Crisólita.




    O império crescera como uma grande árvore, cujos galhos se derramavam sobre todos, sem que se enxergasse sua copa.




    Jacinto era um desses galhos. Pelas suas mãos é que a violência se fazia presente e o medo se impunha sobre tantos quantos ousassem a traição ao império.




    Quase sempre o castigo se apessoava nele, com requintes de crueldade, expondo a violência e a tragédia aos olhos cabisbaixos e aos lábios silenciosos de quantos necessitassem ver para respeitar o pacto.




    De outro modo não fora construído o império de sangue e medo, senão pelo consentimento irresponsável de tantos quanto se envenenaram pelo ífuto da ambição.




    Nenhuma vida lhe fora tomada, Buritizií, mas comprada ao preço de sua fraqueza.




    Comprada a miséria a que foram arremetidos antes, por uma sociedade classicista, convertida agora, em uma miséria maior, de dependência e submissão, em que filhos se tomavam em bandidos, e filhas, em prostitutas.




    Como a linda Carmem, cuja beleza desigual fora sugada pelo mundo da prostituição, mas não exatamente como ela, que se doara pela proteção da mãe e cuja consciência nunca seria aprisionada, como fora seu corpo. Ainda assim a tragédia lhe acometeu, mas o sangue do seu corpo, fora o preço pago pela sua liberdade, como prometo contar-lhes.




    Já outros foram atingidos pela tragédia, e só lhes posso atribuir a ignorância e a fraqueza, mascaradas num sentimento confuso de fidelidade e falsa segurança.




    E o império se fortaleceu nos atributos dessa falsa consciência, onde o silêncio se confundia com virtude, e a fidelidade, com orgulho.




    Alguns pais se fizeram vigias do sistema, como Apolinário, velho mestre coveiro, que entregou seu filho ao algoz, temeroso de penas maiores, porque o pequeno




    André andava subtraindo papelotes de fumo para alimento de seu próprio vício, e isso configurava traição, e Apolinário pensou poupar-lhe a vida.




    Por isso é que falou ao Jacinto, pedindo-lhe que não fosse severo com o garoto, que lhe pagaria pelos tais papelotes, mas em poucos dias, o corpo do pequeno André apareceu boiando sobre as águas do rio Santo Antônio, perfurado por baías de fuzis.




    Apolinário, então, chorou horas sobre o corpo do filho, e à tardinha, quando o sol já se escondia atrás da montanha, tomou-o nos braços e andou até o velho casebre do cemitério, onde limpou suas feridas e vestiu-o com roupas limpas.




    Depois cavou, e cavou por toda a noite, uma cova rasa e simples, iguais àquelas onde, no decurso dos anos, enterrara um a um seus vizinhos, parentes e amigos.




    E o mestre Apolinário cavava mais uma vez. A cova medida, indigna e fria. Mas não enterrou lá o corpo do filho, e sim os ossos do coronel Aquiles, velho comandante militar que acobertara, nos primeiros anos, os crimes do império, e que acabara sendo envenenado pelo seu próprio filho, tenente Comélio, que o substituiria nos negócios, quando já estava velho demais para compreender as novas direções do narcotráfico.




    A pedido do padrinho, Apolinário lhe fizera, então, a cova majestosa, obra prima de seus longos anos de coveiro.




    Não a cova medida, a que qualquer novato se arvoraria a fazer, mas a cova correta, precisa.




    A cova digna, concisa, nascida da inspiração poética, do toque magistral de um mestre do ofício. Fruto da experiência de toda uma vida a serviço dos mortos.




    Uma cova à altura de um caixão de mogno de alças douradas e forro de feltro suíço. Concebida à luz do cavacar artístico, do manusear zeloso.




    Após, a lápide, o entalhe perfeito e limpo, em peças de mármore puro até que uma mera cova encontrasse o limite da arte, pelas mãos treinadas do mestre coveiro Apolinário.




    Agora legava ao filho seu melhor trabalho, a herança de sua vida, e o arrastava até o majestoso caixão, de madeira de lei e forros de feltro suíço, de onde tirara os ossos do coronel corrupto, onde para sempre repousaria com virtude o corpo do seu filho.




    Finalizado o trabalho, o mestre voltou ao casebre, e utilizando-se de uma velha mesa de tábuas e um pedaço de corda deu fim ao seu remorso, só sendo encontrado seu corpo uma semana depois, suspenso pelo pescoço, quando o procuraram para o enterro de Rosilda.




    Já o Jacinto matou o pai, Nonato, e o irmão, Clemente, pelo dinheiro das drogas, e não chorou, apenas cuspiu sobre o corpo inerte de Clemente.




    Depois comprou roupas novas e um carro, e subiu na hierarquia das drogas, e as moças o olhavam com luxúria, os jovens com inveja, e os demais com respeito, exceto a Rosilda, lavadeira de caráter forte e língua solta, que saíra a rua cuspindo revolta e indignação pela imundície daquele dinheiro maldito, que era enlameado em drogas, que servia pra comprar covardes, que seu filho era homem de letras, viria do Rio de Janeiro visitá-la, que não lhe fechassem as janelas na cara, coija de covardes, que sinal da cruz fizessem pra elas mesmas, amigadas que estavam com o diabo....




    Mas Rosilda fora exceção. Dois dias depois de vomitar seu nojo pelo crime bárbaro de Jacinto seu velho barraco incendiou-se e ela faleceu carbonizada.




    Quando cheguei do Rio de Janeiro, minha mãe já havia levado para o silêncio do túmulo o orgulho de sua alma livre. Mulheres descuidadas de quem eu era, precaveram-me, em dia de finados, de que aquele túmulo era mal-assombrado, que ali enterraram a louca, cuja alma revoltada se contorcia no leito de morte a proferir xingamentos nas noites de lua cheia.




    Diziam que nas noites, em que os ventos fortes sopravam sobre os telhados das casas, produzindo assobios fúnebres, os maus espíritos ecoavam suas maldições, e a louca envolta, em sua mortalha, penetrava as casas da vila, com o crucifixo nas mãos, a fazer o sinal da cruz entre gargalhadas cadavéricas.




    Enquanto falavam colocavam flores sobre o túmulo do coronel Aquiles e diziam “Deus o tenha em bom lugar”, enquanto Apolinário se divertia em sua cova rasa.




    Pobres miseráveis, que não podiam sequer traduzir as vozes das próprias consciências, que poderiam saber de almas?




    Rosilda vive em mim, Buritizil, se o fruto lhes causou sombras na alma, imagine o vigor de sua semente.
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    E porque meu pensamento não se cansava de buscar a imagem de Rosilda queimando no fogo, e o meu coração era apertado por aquela dor, foi que a noite clara do verão me encontrou ali mesmo, no velho cemitério, deitado sobre o túmulo de Rosilda.




    A leve brisa que assoprava naqueles altos, trazia-me as vozes distantes de moleques do passado a correrem apavorados da visão macabra de uma mula-sem-cabeça.




    Lembrava-me, naquele momento, que aqueles muros altos já foram cercas de arame farpado, onde deixamos fragmentos de pele e gotas de sangue em nossa fuga. Aventuras de pequenos homens valentes a desbravar as fronteiras do além.




    Ganhara a aposta o José, irmão de Beatrice, aquele que vira a mula sem cabeça, o que lhe concedia a honra da admiração dos garotos e dos cuidados especiais de Beatrice, a jovem guardiã da tribo. A prova estava ali, os arranhões no corpo a gotejarem sangue, que Beatrice cuidava com os olhos arregalados, a escutar os mistérios da bravata.




    Lembrava-me quando o valente enciumado que eu era, ofendido com o excesso de atenção que Beatrice endereçava ao seu irmão José, levantou-se disposto a desfazer aquela mentira, pois que também estava lá e nada vira, quem vira, Germano não vira, nem o Léo que correra mais que todos, e quando se encontrara a uma distancia segura do cemitério se ajoelhara na rua e pusera-se a rezar, para que Deus protegesse seus amigos.




    José estava mentindo. Voltaria lá, então para ver se tinha mula sem cabeça ou não. E levantei-me do meio-fio da calçada, enquanto Beatrice agarrava-se a mim, aflita, suplicando-me quase a chorar que eu não fosse.




    Para mim estava bem ficar, agora que Beatrice, acariciando-me o rosto e segurando meu braço, voltava a dirigir-me seus grandes olhos de mel, mas Germano dizia nesse instante que homem nenhum teria coragem de ir sozinho ao cemitério, menos ainda numa sexta-feira, que era treze, em que os demônios saíam das tumbas em busca de almas de garotos novos, e as bruxas se reuniam para fazer suas poções, que levava além de serpentes e demônios, fios do cabelo de criança, conforme lhe contara um rapaz da escola.



OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
Herbert Alencar Medrado ]
11

I 2

ERPENGES

DE DUAS OU MAIS CABECAS ;






OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Copyright © 2020 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2020 by Herbert Alencar Medrado.

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida —
em qualquer meio ou forma, seja mecanico ou eletronico,
fotocopia, gravagdo etc. — nem apropriada ou estocada em sistema de
banco de dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Diagramacdo: Marcel da Silva
Conversio para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogaciio na Publicacio (CIP)

M492s  Medrado, Herbert Alencar.

Serpentes de duas ou mais cabegas / Herbert Alencar Medrado. —
Belo Horizonte: Dialética, 2020.
E-book: 1 MB. ; EPUB.

ISBN 9786580096183
1. Romance. 2. Literatura brasileira. 3. Narrativa. . Medrado, Herbert

Alencar. II. Titulo.

CDD B869.3

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brandao Silva CRB-1/3150

DIALETICA

X EDITORA
© /editoradialetica

(O)@editoradialetica

www.editoradialetica.com





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
Herbert Alencar Medrado

SERPENGES

DE DUAS OU MAIS CABECAS






